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O s bancos também apos-
tam no futuro do Dis-
trito Federal como 

autêntica unidade federativa, 
_ com autonomia econômica e 
política. Brasília conta com a 
sexta rede bancária do país, se-
gundo o Banco Central, com 
243 agências e número seme-
lhante de postos de serviços. A 
ampliação do número de de-
pendências vem acompanhado 
do crescimento significativo 
do volume de operações 
bancárias. Além do Banco 
Central, têm sede em Brasília o 
Banco do Brasil, a Caixa 
Econômica Federal, o Banco 
de Brasília e o recém-criado 
Banco Cooperativo do Brasil. 

Como não pode ser dife-
rente, o sistema financeiro no 
Distrito Federal partilha das 
preocupações dos demais 
agentes produtivos com os 
efeitos econômicos e sociais 
das medidas 
de ajuste 
fiscal neces-
sárias para a 
preservação 
da estabi-
lidade da 
moeda. O 
congelamento dos vencimentos 
dos servidores públicos tem re-
flexo pesado sobre os negócios 
em Brasília, o que explica em 
parte o aumento de 90,5% no 
volume de cheques devolvi& 
por falta de fundos e contra-or-
dem do emitente e também a 
expansão de 24,9% no número 
de pessoas físicas e jurídicas 
negativadas no cadastro da As-
soçiação dos Bancos no Distri-
to Federal, ao longo de 1997. 

Mas o ajuste das contas 
públicas é indispensável para 
permitir que a sociedade como 
um todo continue g receber os 
benefícios da moeda estável, 
sem o retorno do perverso im-
posto inflacionário. Os agentes 
econômicos do Distrito Fede-
ral coMpreendem essa reali-
dade e buscam novas estraté-
gias para manter o ritmo de 
crescimento local e contribuir 
para a criação de novos empre-
gos e renda.  
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O 	Distrito 

Federal continua 
a oferecer exce-
lentes oportu-
nidades de dégó-
cio. Com  popu-
lação de 1,8 mi-
lhão de habi-"fr't  
tantes, o Distrito' 
Federal oferece 
vasta gama de 
atrativos para os empreende-
dores. O seu índice de poten-
cial de consumo é o quarto do 
país. Brasília aparece na ter-
ceira posição entre as cidades 
brasileiras em número de 
domicílios de pessoas en-
quadradas na classe A e na 
quarta colocação com residên-
cias de moradores com ganhos 
mensais superiores a 10 
salários mínimos. 

A elevada renda per capita 
do Distrito Federal com a agre-
gação dos benefícios da moeda 
estável para toda a população 
compensa os custos dos indis- 

- pensáveis 
ajustes es-
truturais da 
economia 
brasileira. 
Dados mais 
recentes da 
Secretaria 

da Receita Federal apontavam 
a existência no Distrito Federal 
de mais de 62 mil empresas, 
com mais de 57 mil concen-
tradas nos setores do comércio 
e da prestação de serviços e 
cerca de 5 mil nas áreas indus-
trial e agropecuária. 

Ao contrário do ,que ocor-
reu em outras capitais, a Fede-
ração do Comércio do Distrito 
Federal apurou, no ano passa-
do, crescimento de 18,68% no 
faturamento dos comerciantes 
e de 6,03% no segmento de 
prestação de serviços. A mes-
ma pesquisa registrou retração 
de 0,85% na mão-de-obra ocu-
pada formalmente pelo comér-
cio e expansão de 5,4% nas va-
gas abertas pelos prestadores 
de serviços locais. 

A abertura de novos shop-
pings em Brasília e Taguatinga 
e a vinda de novas empresas de 
outros centros fortaleceram o 
comércio local e contribuíram  

para o cresci-
mento dos negó-
cios e para a sus-
tentação do nível 
de emprego e de 
renda no Distrito 
Federal. A Com- 
anhia do De-

senvolvimento 
do Planalto Cen-
tral registra que 

a taxa de desemprego acima de 
18% decorre do ainda acentua-
do fluxo migratório daqueles 
que continuam a ver Brasília 
como capital da esperança. 

Os agentes econômicos aqui 
radicados fazem o possível 
para manter a chama da espe-
rança, sem esquecer a realidade 
do processo de ajuste interno e 
dos choques importados até 
dos confins asiáticos. Além do 
comércio, o setor de turismo 
confia na consolidação eco-
nômica do Distrito Federal e 
projeta investimentos significa-
tivos, apesar da redução dese-
jável da par-
ticipação do 
Estado nas 
atividades 
empresariais. 
Mesmo no se-
tor agrícola, 
as limitações 
territoriais não impedem o Dis-
trito Federal de não só alcançar 
a auto-suficiência na produção 
de hortaliças, como também até 
embarcar para o exterior, 
graças aos altos índices de pro-
dutividade e de qualidade. 

O setor financeiro reco-
nhece a pujança da economia 
local e amplia os seus negócios 
em Brasília e nas, cidades-
satélites para alavancar as de-
mais atividades produtivas. Da-
dos disponíveis do Banco Cen-
tral mostram que, exceto em 
Brazlândia, os bancos acumu-
lam, nas cidades-satélites, vo-
lume de empréstimos superior 
ao de captação de depósitos. 
Assim, os bancos estão injetan-
do recursos líquidos no desen-
volvimento de todo o Distrito 
Federal. No Gama, os emprés-
timos liberados pela rede 
bancária superam em quatro 
vezes o total de depósitos ali 
captados. Em Planaltina, a re- 

lação é de três por um e de dois 
por um no Guará, no Núcleo 
Bandeirante e em Sobradinho. 

No campo político, o Distri-
to Federal também revela 
sucesso na busca de sua au-
tonomia. O governo local ga-
nhou reconhecimento nacional 
por importantes iniciativas, nas 
áreas de educação e de geração 
de emprego e renda. A bancada 
brasiliense no Congresso Na-
cional demonstra elogiável 
unidade na defesa dos interes-
ses locais, como ficou patente 
na aprovação do projeto de lei 
de criação da Região Integrada 
de Desenvolvimento do Distri-
to Federal e do Entorno, du-
rante a convocação extra-
ordinária do Legislativo, neste 
início de ano. 

A Assban considera prio-
ritário esse trabalho conjunto 
com os demais segmentos co-
munitários, empresariais e 
políticos pela valorização do 
Distrito Federal. Passou o tem-

po em que 
os brasi-
lienses 
baixavam a 
cabeça di-
ante de ob-
servações 
jocosas de 

conterrâneos de outros esta-
dos. Exceto pela má-fé de al-
guns jornalistas e comuni-
cadores desinformados, o Dis-
trito Federal apagou de vez a 
imagem de simples macro-
escritório do governo e tornou 
de tremendo ridículo a pecha 
de ilha de fantasia. 

Ao apostar na expressão 
econômica e política do Distri-
Lo Federal, a Assban estimula a 
rede bancária a ampliar as ope-
rações em Brasília e nas 
cidades-satélites, como forma 
de elevar ainda mais a quali-
dade de vida de seus cidadãos. 
Com  maior oferta de crédito e 
serviços bancários, o padrão de 
atendimento sobe e os custos 
caem para que os-demais seg= 
mentos empresariais realizem 
novos investimentos'para am-
pliar a oferta de emprego e 
renda dos brasilienses. 

* Presidente da Associação dos 
Bancos no Distrito Federal (Assban) 

O ajuste das contas p "bkas 
é indispensável para permitir 
que a sociedade continue a 

receberas benefícios da 
moeda estavel 

Passou o tempo em que os 
brasNenses baixavam a 

cabeça diante de 
observações jocosas de 

outros estados 


